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Resumo: O Terraquarium é uma área de biopreservação de plantas do Cerrado, contendo 
espécies cultivadas, que são espécies que não fazem parte desse bioma. Dessa forma, o 
presente trabalho tem como objetivo caracterizar plantas medicinais cultivadas no sistema 
agroecológico da Unitas agroecológica, realizando o levantamento de dados por meio de 
bibliografias, para verificar a família, nome popular, nome científico, parte utilizada e o agente 
etiológico inibido por ele que apresentam atividade antimicrobiana. Infere-se que as plantas 
cultivadas, com propriedades antimicrobianas foram representadas por 27 espécies em uma 
área de 4,15ha, onde observou-se a inibição de patógenos como Escherichia coli, 
Staphylococcus aureus, Candida albicans, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus 
epidermidis e Streptococcus faecium, entre outros microorganismos que tiveram sua inibição 
identificada. 
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Introdução 
 
O uso de plantas medicinais sempre esteve presente no decorrer da história, as 
primeiras civilizações a fazer uso de tais ervas foram os mesopotâmicos e os egípcios, 
que para alcançar o efeito terapêutico utilizavam essas plantas ou derivados delas 
que contivessem a substância ativa capaz de melhorar o quadro do indivíduo.  
 
A medicina popular se tornou base para linhas estudo sobre plantas medicinais, 
graças a terapêutica transmitida pelo conhecimento empírico. Os produtos naturais 
são responsáveis direta ou indiretamente, por cerca de 40% de todos os fármacos 
disponíveis na terapêutica moderna e, se considerarmos os antimicrobianos e 
antitumorais, esta porcentagem pode chegar até 70% (PHILLIPSON, 2000; YUNES e 
CALIXTO, 2001). 
 
Estima-se que as substâncias derivadas de plantas constituem aproximadamente 
25% do receituário médico nos países industrializados, sendo que 50% dos 
medicamentos utilizados são de origem sintética e os 25% restantes referem-se às 
outras fontes de produtos naturais (minerais, microbianos, entre outros) (CRAGG & 
NEWMAN, 1999; CARVALHO, 2001; RATES, 2001). 
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Tendo em vista a importância da pesquisa em plantas medicinais, este presente 
trabalho, selecionou vinte e sete plantas cultivadas no sistema agroecológico da 
UNITAS Agroecológica, pertencentes a 11 famílias: (Lamiaceae, Malvaceae, 
Myrtaceae, Rutaceae, Araceae, Boraginaceae, Amaranthaceae, 
Verbenaceae, Zingiberaceae, Asteraceae, Equisetaceae), com atividade 
antimicrobiana utilizadas no tratamento terapêutico de doenças. O presente estudo 
tem como objetivo caracterizar plantas medicinais cultivadas no sistema agroecológico da 
Unitas agroecológica com atividade antimicrobiana.  
 

Metodologia 
 
O estudo foi realizada no Terraquarium, localizado no CEULP/ULBRA município 
Palmas-TO, nas coordenadas 10°16'27.173” S e 48°20'05.670” W, alcançando uma 
elevação de 254m. Com área de 4,15ha, que é preservada e utilizada como fonte de 
coleta de informações a respeito do Cerrado, conforme se observa na Figura 1. 
 

 
Figura 1. Localização do Terraquarium do CEULP/ULBRA, em Palmas - TO. Fonte: Google 
Maps. 

 

Por meio de dados obtidos no acervo de trabalhos acadêmicos da instituição 
CEULP/ULBRA sobre  levantamento e caracterização de plantas nativas do Cerrado 
com propriedades medicinais presentes no Terraquarium, foi realizada o levantamento 
e caracterização de plantas cultivadas, que são espécies que não pertencem a bioma 
Cerrado, com propriedades medicinais, e com potencial antimicrobiano através de 
revisão bibliográfica, tendo como critério as plantas medicinais cultivadas   no 
Terraquarium, que estão inseridas no sistema agroecológico, tendo como parâmetro 
a família, nome popular, nome científico e do agente etiológico microbiano, em 
seguida foi realizada uma análise quantitativa e qualitativa dos dados tabulados em 
planilhas do Microsoft Excel 2007, e organizados em tabelas.   
 

Resultados e Discussão 
 
O estudo foi realizado com vinte e sete plantas cultivadas no sistema agroecológico 
do UNITAS Agroecológica, pertencentes a 11 famílias botânicas que apresentam 
atividade antimicrobiana, de acordo com a Figura 2. Dessa forma, a família Lamiaceae 
foi representada com o maior número de espécies pertencentes a esta família (44%), 
seguida por Asteraceae (15%), Myrtaceae, Malvaceae com (7%) cada, Equisetaceae, 
Zingiberaceae, Verbenaceae, Amaranthaceae, Boraginaceae e Araceae com (4%) 
cada, Rutaceae (3%) das plantas levantadas. 

https://www.jardineiro.net/familia/lamiaceae
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https://www.jardineiro.net/familia/myrtaceae
https://www.jardineiro.net/familia/malvaceae
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A família Lamiaceae além de apresentar atividade antimicrobiana, atua também como 
antioxidante, através da utilização de óleos essenciais, e também tem grande 
relevância no trato de doenças respiratórias, na qual apresenta número de 
espécies abordada no estudo. O timol e o carvacrol, que são encontrados em vários 
óleos essenciais da família Lamiaceae são responsáveis pela preservação e inibição 
do crescimento de microrganismos (LIMA  et al., 2007). 
 

 

 

Figura 2. Porcentagem de famílias botânicas cultivadas no sistema agroecológico da Unitas 
agroecológica com atividade antimicrobiana. 
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Tabela 1. Espécies de plantas cultivadas com atividade antimicrobiana, localizadas no 
Terraquarium do CEULP/ULBRA, no munícipio de Palmas-To. 

 

As plantas cultivadas no sistema agroecológico, apresentam ação antimicrobiana 
variada, sendo utilizado na sua maioria as folhas para extração de extratos e óleos 
essencial, tais esses que desempenham papel inibitório, a família Lamiaceae inibe 
microrganismos como Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Candida albicans, 
Pseudomonas aeruginosa, e na medicina popular ajuda a controlar diabetes no caso 
do alecrim, essa inibição se repete nas famílias Asterace e Malvaceae, a malva por 
exemplo atua como anti-inflamatório também, na família Verbenaceae ocorre a 
inibição de Staphylococcus epidermidis e Streptococcus faecium, já na família 
Zingiberaceae ocorre a inibição de Salmonella Choleraesuis, Aspergillus niger, cada 
família apresenta uma inibição variada de microrganismos. O conhecimento desse 
tipo de ação terapêutica apenas sustenta o conhecimento sobre medicina popular, e 
graças a esse tipo de conhecimento foi possível realizar trabalhos científicos que 
comprovassem mais uma ação terapêutica de plantas medicinais, e se mostra 
importante na cultura familiar passada de geração em geração. 
 
A família Lamiaceae apresenta diferentes metabólitos secundários como cumarinas, 
alcaloides, flavonoides e terpenos e desperta grande interesse no estudo dessas 
plantas. Estes metabólitos podem apresentar diferentes atividades biológicas como 
inseticida, antifúngica, antimicrobiana, citotóxica e anti-inflamatória (PEREIRA, 2014). 
As plantas medicinais estudadas apresentaram atividade antimicrobiana para 
diferentes espécies patogênicas, a família Lamiaceae apresentou propriedade 
inibitória frente a 20 tipos de patógenos, a família Myrtaceae inibiu o crescimento de 
7 espécies, seguida das famílias Asterace e Rutaceae que inibiram 5 espécies de 
microrganismos cada, as famílias Malvaceae e Zingiberaceae inibiram 4 espécies 
cada, as famílias Equisetaceae, Boraginaceae e Araceae inibiram 3  espécies cada, 
já as famílias Amaranthaceae e Verbenaceae apresentaram inibição microbiana frente 
a 2 e 1 tipos de espécies respectivamente, de acordo com a Figura 3.   
 

 
 
Figura 3. Quantidade de microrganismos inibidos por família de plantas medicinais cultivadas 
no sistema agroecológico da Unitas Agroecológica.  
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Segundo os autores, os óleos essenciais apresentam maior bioatividade sobre 
bactérias Gram-negativas devido a maior afinidade deste pela estrutura lipídica da 
membrana que a envolve, a qual pode acarretar alteração em vários sistemas 
enzimáticos, inativação e ou destruição do material genético de bactérias (KIM et al., 
1995). 
 

Conclusão  
 
O Terraquarium abriga uma quantidade variada de plantas medicinais que 
apresentaram atividade antimicrobiana, a quantidade de espécies estudada por 
família foi bem heterogênea, apresentando ação inibitória para diferentes espécies de 
patógenos, tanto para Gram-positivas quanto para Gram-negativas, apresentando 
ainda atividade antifúngica, a inibição antimicrobiana também variou por espécies de 
famílias botânicas. O conhecimento a respeito da ampla ação medicinal dessas 
plantas, demonstra a importância da sua utilização como tratamento terapêutico, além 
da sua grande relevância na medicina popular. 
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